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A programação é um conhecimento complexo de aprender e de
ensinar porque o domínio desse conhecimento demanda a ope-
racionalização várias habilidades para composição de códigos de
programação. Dessa forma, por não dominarem algumas das habili-
dades envolvidas no processo de programar, os alunos demonstram
muitas dificuldades em programação. Essas dificuldades se ampliam
ainda mais quando a linguagem utilizada para programar possui
uma ampla variedade de vocabulário e de regras gramaticais.

Os livros dispõem poucos exemplos de programação resolvidos
e comentados e, quando há exemplos comentados, nem sempre
promove-se um engajamento, isto é, nem sempre os exemplos são
atrativos para os alunos. Às vezes as explicações são mais compli-
cadas do que os próprios códigos de programação. Dessa forma,
é preciso tornar os exemplos instrucionais de programação mais
atrativos, claros e engajadores.

Mas para de fato aperfeiçoar-se na prática da programação, o
aluno precisa familiarizar-se com as construções de programas de
computador. Além disso, é preciso considerar que, na programação,
em geral, alunos preferem aprender mais com exemplos do que com
explicações de conteúdos e dicas [1].

Considerando essas duas afirmações, para facilitar a compreen-
são de códigos de programação, este trabalho apresenta os codecasts
e codelibras como recursos didáticos simples e de curto engajamento
para o ensino de programação em ambientes de Moocs (Massive
Open Online Course).

A ideia de um codecast abarca a combinação de áudio e código-
fonte com a finalidade de explicar algo com clareza e engajamento.
Considerando essa definição, levantamos as seguintes questões: a)
Como é o ensino de programação por podcasts? b) Como seriam
os podcasts explicando códigos de programação? c) Que técnicas
podem ser utilizadas para explicar códigos-fontes com clareza e
engajamento ressignificando o conceito de podcast? d) codecasts
poderiam facilitar a aprendizagem de programação?

Para responder a essas perguntas, primeiro apresentamos o con-
ceito de codecast que ressignifica o conceito de podcast para códigos
de programação.Em seguida, considerando alunos surdos, trazemos
também a ideia de codecasts para o domínio de Libras, apresentando
o conceito de codelibras.

Um codecast é, portanto, uma explicação interativa por áudio de
um programa de computador. Assim o codecast é representa uma
boa estratégia para composição de exemplos de códigos-fontes (ou
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exercícios resolvidos) para ensino de programação. Mas é preciso co-
nhecer a arte de explicar códigos-fontes para ensinar programação
com eficácia e com altas possibilidades de aprendizagem.

Respondendo à primeira pergunta, o ensino de programação
dentro da ideia de podcasts é por meio de codecasts. Há, inclusive
ambientes que possibilitam o professor explicar oralmente todo
o processo de criação de código enquanto sua interação com um
editor de código e intérprete é registrada [3].

Conforme [1], para explicar códigos-fontes, é importante inves-
tigar o valor de características de engajamento em exemplos de
códigos-fontes. Para ele, essas características melhoram a aprendi-
zagem de programação e a performance na resolução de problemas.

Entre as técnicas que podemos utilizar para criar codecasts, des-
tacamos o microlearning [2] ou microaprendizagem. A Figura 1
representa a simplicidade e o potencial de engajamento da técnica
de microlearning.

Figura 1: Estratégia de Microlearning

Por fim, O uso de codecasts pode facilitar o ensino e a apren-
dizagem da programação sincronizando o áudio com a edição do
código-fonte, visualização, execução e testes passo-a- passo [3]

Os codecasts que desenvolvemos segue a ideia de apresentar
exemplos de códigos com significados nas realidades dos estudantes
como, por exemplo, caixa de supermercados e urna eleitoral. A
Figura 2 é um exemplo de codecast de Python em vídeo. Nesse
codecast, de forma muito breve, o professor explica o código com
áudio sincronizando com o aparecimento das linhas de código.

Figura 2: Modelo de Ensino Híbrido

Já nos codelibras, uma estudante surda e uma intérprete de Libras
apresentam códigos-fontes totalmente em Libras.
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